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Prólogo

			


			Desde muito novo rabisquei umas rimas com aspiração a poderem ser consideradas como poesia, sem pretensões de ser catalogado como poeta. Daí o título desta obra.

			Quis o destino que aos 12 anos me fosse atribuída uma “Menção Honrosa”, na categoria de “Poesia” num concurso realizado no Liceu Padre António Vieira, inserido nas denominadas «Actividades Circumescolares», o que me deixou obviamente feliz e orgulhoso, motivando-me a continuar os rabiscos...

			Lamentavelmente, perdi o original do poema que me proporcionou tal distinção.

			Desde então, sem qualquer regularidade, nunca mais deixei de escrever umas rimas, algumas das quais não possuo por ter oferecido os respectivos originais. Mesmo assim, ao todo, são umas largas dezenas de poemas e quadras que tenho devidamente arquivadas.

			Mais de meio século volvido sobre a publicação do poema vencedor – depois disso só tornei públicos dois versos inseridos em colectâneas – resolvi seleccionar alguns trabalhos e partilhá-los.

			Ao relê-los, a fim de fazer a respectiva e necessária selecção, achei alguns horrorosos, outros muito naif, outros um pouco pirosos e de alguns, confesso, gostei.

			No meio de toda esta panóplia e confusão, escolhi os que seguidamente poderão ler, esperando que, no mínimo, partilhem dos mesmos sentimentos que eu, isto é, não se sintam defraudados e vivam os momentos e emoções que cada palavra transmite. 

			A ordem de cada poema não foi estabelecida pela data da sua criação, mas sim por ordem alfabética. O mais antigo data de 1972 e o mais recente de 2020. 
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A tua ausência

			


			Regressam a terra
Bandos de gaivotas 
Anunciando a tormenta
Provocada pela tua ausência,
Verdadeiro sofrimento
Que a cada minuto aumenta.

Calam-se os tambores
Que há pouco
Marcavam o compasso
Da marcha lenta
Ecoando pela cidade
Alegre e barulhenta.

Não se escutam
As gargalhadas sonoras
Das crianças brincando
No recreio das escolas,
Estranho silêncio
Que só a minha alma
Entende e chora.



			O mundo fica estático
Mudo e frio
De pernas para o ar
Suspenso na aflição
De não te ver
De não te encontrar.

E eu, sozinho,
Numa enorme solidão
Apenas penso em ti,
No nosso reencontro,
No amor que por ti sinto
Do tamanho da imensidão.

São apenas vinte
E quatro horas,
Parecendo uma eternidade,
Fazes tanta falta
Que a dor mata.
Por que demoras?

		

	
		
			
Acordar sem Ti

			


			Acordo sem ti a meu lado
E julgo que o mundo desabou.
Sinto um triste fado
E a tristeza de quem chorou.

O vazio da cama
Invade-me a alma,
Fico sem chama,
Nada me acalma.

Sem tino, nem norte
Ando perdido
Sinto-me sem sorte,
Sem sentido.

Resta-me a saudade,
O te amar,
A felicidade
De mais tarde te encontrar.

		

	
		
			
ANDO POR ESTES BAIRROS POPULARES

			


			Ando por estes bairros populares
Cheios de história e tradição,
Onde se cruzam ruas e vielas,
Se vê gente conversando às janelas
Narrando, abrindo o coração,
Onde se escutam trovadores,
Músicos e cantores,
Onde as canções ecoam no ar
Acompanhadas por guitarras singelas
De fino e amor dedilhar.

Ando por estes bairros populares,
Onde a cor predomina
Saída da roupa jazendo em alguidares,
Onde qualquer um desafina
Sem receio nem pudor,
Onde o cheiro a sardinha
Emana pelos ares
Antevendo o que vem p´ró jantar
Ansiando por provar o seu sabor.



			Ando por estes bairros populares,
Cheios de personalidade,
Paredes velhas, cheias de humidade
Mas cujo habitante ali está por vaidade
Indiferente a quem passa,
De cigarro na boca dando a sua passa,
Sentado jogando o dominó,
Sacando dinheiro sem piedade, nem dó.

Ando por estes bairros populares,
Normalmente tristes e melancólicos
Mas que, por alturas do verão,
Viram palco de grandes festas
Onde se encontra grande multidão,
Desde os netos aos avós,
Sedentos de grandes manjares,
Os mais velhos alcoólicos,
Os mais novos atónitos.

Ando por estes bairros populares
Qual fotógrafo apaixonado,
E quanto mais ando, mais gosto,
Mais me sinto identificado
Com todos aqueles lugares
Com a simplicidade daquela gente
Deveras forte e penetrante
Que não deixa ninguém indiferente.


		

	
		
			
AS PROSTITUTAS

			


			Foram sempre “mal-amadas”,
Por todos desprezadas,
Mesmo depois de conhecidas,
Pelos mesmos, ultrajadas.
As prostitutas…

Desde sempre “indispensáveis”,
Por todos ambicionadas,
Queridas e desejáveis,
Eram depois escorraçadas,
As prostitutas…

Primeiro, aceites,
Depois condenadas,
Mais tarde, olhadas de lado,
Até serem toleradas.
As prostitutas…

Continuaram nas ruas,
Nas “casas” e cabarés,
Foram também p´rás estradas,
E nas montras, estão quase nuas.
As prostitutas…





OEBPS/image/1.jpg
00| I 4 ¢
X ‘ 1
Vo= — 00
AELFE -1
‘e ' "
() ¢
| ') ' ')
+ ¢
[ ) L)
' 4 0
¢ Ol — R — TR ¢
VI=N= —— 0

PRAZERES POETICOS

'?
CHIADO

B O OKS






OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/3.jpg
NuNo ALVES CAETANO

SE EU FOSSE POETA...

T
CHIADO

Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde





OEBPS/image/capa_ebook.jpg
CHIADO





OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/image/2.jpg
'(.’)?
CHIADO

B O OKS

www.chiadobooks.com

Uma Editora para todos!

Conjunto Nacional, ¢js. 2113, 2114 e 2115, Avenida Paulista 2073,
Edificio Horsa 1, CEP 01311-300 Sao Paulo, Brasil

Rua de Cascalis, 57, Alcantara — 1300-260 Lisboa, Portugal

Todos os direitos estio reservados e protegidos por lei. Nenhuma parte deste livro, sem autorizagao

prévia por escrito da Chiado Books, podera ser reproduzida ou transmitida de qualquer forma.

Obra disponivel para venda corporativa e/ou personalizada. Para mais informagées contacte:

comercial@chiadobooks.com

Para informagées sobre envio de originais contacte: originais@chiadobooks.com

© 2021, Nuno Alves Caetano e Chiado Books
E-mail: geral@chiadobooks.com

Titulo: Se eu fosse poeta...

Editor: Rita Costa

Coordenador editorial: Filipa Cantanhede
Composigao grafica: Nuno Kabu
Composigao de Capa: Filipa Cantanhede
Revisao: Nuno Alves Caetano

1.2 edi¢ao: Margo, 2021
ISBN: 978-989-37-0267-3 | Depésito Legal n.© 479638/21
Impressao e acabamento: Atlantico Print





OEBPS/image/diploma.png
§ fizm/ Alncional Padee Antonio Vicicn

> Bue lictivo de 1962 -19 53

Adtividades dircumescolares
Mencio DHonrosa

Gonterda 80 afuto_Muino o Swna@rs Coctona 122 ia tiwa” £
B02es A8y s (60005 disgslo’ o i “Coisn” -G,

Kutregue como lembranga do Ficen, dos seus professores ¢ colegas com o desco de que
facx seuprg mais ¢ melfor,

i Badc Qo i, 10 Liobos, 105 1. fucbro 1965
© Beir, | 0.7 E






